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Resumo 

 

Marino Del Favero, italiano imigrado para o Brasil no final do século XIX, é um escultor-
entalhador, quase desconhecido na historiografia da arte sacra brasileira. Apesar de várias 
cidades brasileiras possuírem seus retábulos e imagens sacras em catedrais, igrejas 
matrizes e capelas, poucos são os pesquisadores e historiadores da arte brasileira que 
aprofundaram seus estudos sobre o artista. Descendente de uma família italiana de 
renomados escultores e formado na academia veneziana, é criador de retábulos, imaginária 
sacra e mobiliário religioso durante meio século em sua oficina na cidade de São Paulo e 
que em menos de uma década se tornou uma pequena indústria. Participou de várias 
exposições nacionais e internacionais, recebendo premiações e atestados de bispos e 
padres influentes em seu período. Pioneiro da industrialização da arte sacra e encomenda 
por catálogos, alguns de seus retábulos desapareceram, outros foram substituídos por 
obras modernas, outros deslocados para outras Igrejas, algumas imagens sacras foram 
repintadas e descaracterizadas, outras se quebraram, seu mobiliário sacro, desprovido de 
assinaturas, passa despercebido por muitos, e, certamente muitas de suas obras estão por 
ser descobertas. O estudo se dará através da compreensão da história e evolução da forma 
dos retábulos e imaginária sacra, suas funções e morfologia, bem como o estudo tipológico 
de seus retábulos, visando a criar parâmetros para a atribuição de suas obras. 
Imprescindível é a pesquisa histórica sobre as origens e vida do artista no Brasil para 
compreender e localizar suas obras na História da Arte Sacra Brasileira. O estudo 
possibilitou revelar a obra e história de um importante escultor-entalhador e industrial na 
São Paulo da Belle Époque e suas origens na Itália. 
 

 

Palavras-chave: Marino Del Favero. Escultor. Entalhador. Arte Sacra. Ecletismo. 
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Riassunto 

 

Marino Del Favero, italiano emigrato in Brasile alla fine del XIX secolo, è uno scultore-
incisore, quasi sconosciuto nella storia dell’arte sacra brasiliana. Nonostante le numerose 
città brasiliane che possiedono i loro altari e le immagini sacre in cattedrali, chiese e 
cappelle, pochi ricercatori e storici dell'arte sacra brasiliana hanno approfondito gli studi 
sull’artista. Discendente di una famiglia italiana di affermati scultori e formatosi presso 
l’Accademia di Venezia, è autore di altari, immagini sacre e arredi religiosi per mezzo 
secolo nel suo laboratorio di San Paolo e in meno di un decennio ha raggiunto una 
dimensione industriale. Ha partecipato a numerose mostre nazionali e internazionali, 
ricevendo premi e attestati di vescovi e sacerdoti influenti nel suo periodo. Pioniere 
dell’industrializzazione di arte sacra e di ordinazioni attraverso cataloghi, alcuni dei suoi 
altari sono scomparsi, altri sono stati sostituiti da opere moderne, altri spostati in altre 
chiese, alcune immagini sacre sono state ridipinte e sfigurate, altre sono state rotte, i suoi 
arredi, privi di firme, passano inosservati, e certamente molte delle sue opere sono ancora 
da scoprire. Lo studio sarà effettuato attraverso la comprensione della storia e l’evoluzione 
della forma degli altari e delle immagini sacre, la loro funzione e la morfologia, così come 
lo studio tipologico dei suoi altari, al fine di creare i parametri per l’assegnazione delle sue 
opere. Essenziale è la ricerca storica sulle origini e la vita dell’artista in Brasile per capire e 
trovare le sue opere nella storia dell’arte sacra brasiliana. Lo studio ha permesso di rivelare 
il lavoro e la storia di un importante scultore-incisore e industriale a San Paolo della Belle 
Époque e le sue origini in Italia. 
 

 

Parole chiave: Marino Del Favero. Scultore. Intagliatore. Arte Sacra. Eclettismo. 
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Introdução 

 

Marino Del Favero, nome encontrado em alguns retábulos e imaginária sacra nos estados 

de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul e 

possivelmente em muitas outras regiões do Brasil, além da Argentina e Itália... mas quem 

teria sido este artista? 

Dentre tantos artistas brasileiros e descendentes de europeus, artistas sacros ou 

modernistas, Marino Del Favero é um escultor quase desconhecido. Apenas admiradores 

de obras sacras, historiadores e especialistas, alguns Museus de Arte Sacra e os moradores 

das cidades onde se encontram os seus retábulos e imaginária sacra, conhecem o nome do 

artista, que deixou gravado a sua assinatura em algumas de suas obras. 

Em alguns sites paroquiais e poucos estudos encontrados acerca de algumas de suas obras 

e publicados na internet, encontram-se informações díspares sobre sua origem. Alguns 

afirmam sua origem, outros sua descendência italiana, mas todos confirmam a procedência 

de suas obras vindas de um “atelier” ou “oficina” localizado na capital paulista. Mais raras, 

são as referências ao seu nome encontrados na bibliografia brasileira, argentina e italiana, 

porém, seu nome aparece em muitas citações em periódicos de época.  

Assim, devido à ausência de estudos e a importância da obra de Marino Del Favero, 

despertou-nos o interesse e a possibilidade de uma pesquisa acerca do artista por si mesmo 

denominado “Esculptor e entalhador em madeira”, como se lê nas raras publicidades de 

seu estabelecimento que foram encontradas, e portanto, tomadas como subtítulo e 

denominação do artista nesta dissertação. 

O presente estudo se prestou na pesquisa qualitativa e fenomenológica pautada em fontes 

primárias de tipologia bastante diversificada como documentos primários, documentos 

avulsos, periódicos locais e italianos, catálogos de exposições nacionais e internacionais, 

fotografias de época, assim como na análise de um minucioso e vasto levantamento 
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bibliográfico de obras raras acerca do artista, escultores cadorinos e venezianos, teoria e 

história da arte. 

Para responder às questões levantadas norteamos a pesquisa com a fundamentação teórica 

e análise do material documental e iconográfico segundo ao método iconológico de Erwin 

Panofsky, nas teorias de Camilo Boito acerca da produção industrial de elementos 

decorativos, na importância histórica e mnemônica das obras de arte segundo Jacques Le 

Goff, no estudo e análise das obras retabulísticas e imaginária sacra segundo os preceitos 

de Percival Tirapeli e Benedito Lima de Toledo para elaborar esta dissertação.  

Fundamental, ainda, para se estudar um produto ou produção artística, é conhecer quem 

foi o artista, suas origens e influências e o contexto histórico em que viveu. Contudo, nos 

valemos dos estudos genealógicos acerca do artista, em parte produzidos pela nossa 

pesquisa no Arquivo Histórico de São Paulo, Cemitério da Consolação, Diário Oficial da 

União e periódicos nacionais, e em maior parte levantados pelo jornalista italiano Mario 

Ferruccio Belli nos arquivos paroquiais de San Vito di Cadore, do breve estudo histórico 

sobre a cidade de origem do artista, bem como de sua formação artística e contextualização 

histórica no período em que viveu na Itália, as circunstâncias que o levaram à imigrar com 

a família para o Brasil e o contexto histórico e católico que encontrou em São Paulo. 

Parte do levantamento e identificação das obras apresentadas nesta pesquisa foi realizada a 

partir da observação e curiosidade para com a obra de Marino Del Favero, iniciada no ano 

de 2003, na ocasião de uma visita técnica à Capela de Nossa Senhora do Rosário, na cidade 

de São Luís do Paraitinga, SP, para a realização de um levantamento do estado de 

conservação de seu retábulo para um projeto de restauro da capela como um todo. Este 

retábulo está assinado por Marino Del Favero no canto inferior, lado esquerdo do frontal 

da mesa do altar. Neste momento nasce o interesse e busca por informações acerca do 

escultor. 

A partir deste primeiro contato com sua obra, a identificação dos retábulos de Marino Del 

Favero em igrejas visitadas tornou-se constante, o que muitas vezes foi certificado 

encontrando sua assinatura ou referências à sua autoria, como ocorreu na cidade mineira 

de Maria da Fé.  

Outra parte do levantamento de obras foi feito com base em buscas na internet, visitas 

técnicas às igrejas onde constam suas obras e pesquisa em arquivos e bibliotecas históricas 
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e dos estudos iniciados sobre Marino Del Favero para a elaboração da monografia 

intitulada Supressão, Remodelação e Anastilose em Retábulos do Período Eclético atribuídos à 

Marino Del Favero - O caso dos retábulos da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Imaculada 

Conceição, Lagoinha, São Paulo, apresentada ao Centro Técnico Templo da Arte, sediada em 

São Paulo, capital, e aprovada como parte dos créditos necessários para a obtenção do 

título de Especialista em Restauro de Arquitetura, no ano de 2013. 

Nesta pesquisa inicial verificou-se que poucos historiadores da arte, até o presente 

momento, tiveram a curiosidade e o interesse em aprofundar seus estudos sobre o 

imigrante italiano. Dentre estes poucos, Emanoel Araújo, sem citar referências 

bibliográficas na edição, faz uma breve, mas consistente menção à Marino Del Favero: 

Outro artista italiano que também chega a São Paulo no final do século 
XIX e talvez tenha permanecido na cidade é Marino del Favero1. Escultor 
em madeira que ao se instalar na capital em 1893 mostra uma estátua da 
deusa Fortuna, como consta no mesmo periódico Il Brasile e gli Italiani. No 
decênio de 1910, Del Favero tem atelier no centro de São Paulo e atende 
sobretudo, encomendas de edifícios religiosos de todo o Estado de São 
Paulo. Certamente, o entalhador não era desconhecido, pois entre 
documentos consultados, além da referida publicação italiana, também se 
encontra uma propaganda de seu atelier, impressa em periódico 
paulistano, o que não era comum no período. Lendo-a e considerando-se a 
localização do ateliê, recorda-se que para contratar serviços na cidade nos 
primeiros decênios do século passado era providencial ter-se oficina no 
centro; também volta à memória o modo como qualificavam o artista e seu 
estabelecimento, informando a origem “italiana” dos operários. (ARAÚJO, 
2010, p.36). 

Com base nestas poucas referências bibliográficas ao entalhador, parte-se em busca de 

informações no Arquivo Histórico de São Paulo e na Biblioteca Mário de Andrade, em São 

Paulo, e no Arquivo do Jornal Estadão. 

No Jornal Estadão encontramos a Nota de Falecimento de Marino Del Favero, onde a data 

do óbito possibilitou a busca do seu Registro no Acervo Serviço Funerário Municipal, que 

nos indicou o seu sepultamento no Cemitério da Consolação. Por sua vez, com os dados 

referentes ao seu falecimento, obtivemos a Certidão de Óbito de Marino Del Favero, 

documento que nos mostrou a data e local do nascimento do artista e confirmou os nomes 

de seus progenitores. 

																																								 																					
1 Foram encontradas as grafias “Marino del Favero”, “Marino Del Fávero”, “Martinho del Favero”, “Marinho 
Del Favero”, “Mariano del Favero”, “Mario Del Favero”, “Marino del Tavero”, “Máximo del Tavero”, 
“Martino de Tavero”, “Marino Del Ravero”, “Marino do Favero”, “Marino del Pavero” referentes ao mesmo 
escultor aqui estudado. 
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Na Biblioteca Mário de Andrade encontramos a obra de Antônio Bandeira Júnior 

intitulada A Industrialização no Estado de São Paulo em 19012, citada por Marcovitch e Ceni, e 

onde o mesmo faz uma descrição dos 145 maiores estabelecimentos industriais do Estado 

de São Paulo no ano de 1901. Consultados os únicos exemplares encontrados à disposição 

no Arquivo Municipal de São Paulo, uma cópia xerográfica, e outro exemplar no Acervo 

Digitalizado da Biblioteca Mário de Andrade constatou-se que justamente as páginas 53 e 

54, em ambos os documentos, e que descreveriam o estabelecimento de Marino Del 

Favero, não constam na cópia digitalizada e nem mesmo no original, inspecionado pela 

bibliotecária responsável pelo Acervo da Biblioteca Mário de Andrade, após nossa 

solicitação. Na introdução de seu livro, Bandeira Júnior, faz a seguinte citação a Marino Del 

Favero, ainda que com grafias errôneas dos nomes dos escultores referidos no texto: 

Na esculptura, merece especial menção o atelier do artista veneziano 
Martinho del Favero, discípulo do imortal esculptor Baptista de Lotro3. 
Nas curtas linhas destas, exposição é impossível descrever o primor das 
suas obras das quaes se encontram bellos exemplares nos principais 
templos e Casa de Caridade deste Estado. (BANDEIRA JÚNIOR, 1901, 
p.XXIII). 

Após um ano de busca por um outro exemplar desta obra, encontramos no acervo do 

Núcleo de Pesquisas do Museu da Energia de São Paulo, uma cópia xerográfica completa e 

encadernada desta importante publicação que descreve o “Atelier de Esculptura” de 

Marino Del Favero no primeiro ano do século XX. 

Dois outros autores citam o nome de Marino Del Favero em suas obras sobre a 

Industrialização e Imigração Italiana no Estado de São Paulo, o autor Jacques Marcovitch 

no seu livro Pioneiros e Empreendedores, A Saga do Desenvolvimento no Brasil e Franco Ceni no 

																																								 																					
2 Obra rara, primeiro trabalho de vulto publicado sobre a indústria paulista, que teve seu início no final do 
século XIX, a partir da grande imigração italiana. Toledo Piza afirma no prefácio que este é “o estudo mais 
completo, mais comprehensivo, que até hoje se tem feito desse assumpto entre nós”. A partir de um 
recenseamento geral das indústrias paulistas, o Autor faz uma listagem de 145 empreendimentos, indicando 
para cada um, entre outras informações, sua data de fundação, o número de máquinas e de funcionários, se 
brasileiros ou estrangeiros (incluindo crianças) e a produção realizada no ano. Para o Autor, existiam na 
época mais de 50 mil operários no estado, “entre homens, mulheres e creanças, quasi em sua totalidade 
italianos”. Exemplar encadernado, que pertenceu ao engenheiro civil Mario Freire. – Citação da Biblioteca 
Mário de Andrade no site <http://www.docvirt.com>, onde encontra-se o livro digitalizado. 
2 Baptista de Lotro, na verdade, Giovanni Battista De Lotto “Minoto” (San Vito di Cadore, 25/02/1841 – 
12/03/1924), foi um renomado escultor em madeira, casado com Maria De Fiori e pai de Annibale De Lotto 
(San Vito di Cadore, 29/06/1877 - 1932) e Tita De Lotto (San Vito di Cadore, 1878 – 1957), também escultores, e é 
tio materno de Marino Del Favero. 
3 Baptista de Lotro, na verdade, Giovanni Battista De Lotto “Minoto” (San Vito di Cadore, 25/02/1841 – 
12/03/1924), foi um renomado escultor em madeira, casado com Maria De Fiori e pai de Annibale De Lotto 
(San Vito di Cadore, 29/06/1877 - 1932) e Tita De Lotto (San Vito di Cadore, 1878 – 1957), também escultores, e é 
tio materno de Marino Del Favero. 



	

	

35 

	
Marino Del Favero, escultor e entalhador (1864-1943) 

	
	 	

livro Italianos no Brasil – Andiamo in’ Merica como proprietário de um “Atelier de Escultura” 

na virada do século XIX para o século XX na cidade de São Paulo. 

Ainda no Setor de Obras Raras da Biblioteca Mário de Andrade, consegue-se o acesso a 

outros dois livros importantíssimos, que trazem alguma referência histórica ao nome de 

Marino Del Favero.  

O mais antigo é uma publicação do jornal Fanfulla4 intitulado Il Brasile e gli Italiani, editado 

em italiano, em Florença, Itália, no ano de 1906 e distribuído no Brasil. Nesta publicação, os 

autores versam sobre o Brasil, seu território, sua colonização, a imigração italiana e 

européia de modo geral, e dividido em capítulos sobre as várias regiões brasileiras, 

descreve alguns importantes italianos que aqui residiam na época. Na página 1041, 

encontra-se uma fotografia da “Sala de Exposição Permanente” nas oficinas do escultor, e a 

página 1043 é dedicada a uma pequena biografia de Marino Del Favero ilustrada com uma 

fotografia de meio perfil do artista.  

A outra obra importantíssima é o livro Desenvolvimento Industrial de São Paulo através da 

Primeira Exposição Municipal, publicado em 1918, onde os autores Piccarolo e Finocchi 

descrevem a situação econômica e industrial de São Paulo em 1917, ano em que realizou-se 

a importante Exposição Municipal, realizada no ainda inacabado Palácio das Indústrias, 

construído para esta finalidade e da qual participou Marino Del Favero com um stand no 

Salão A. Nas páginas 255 e 256, os autores trazem outra biografia do escultor, constando o 

endereço de seu atelier, à Rua Sete de Abril, 104, região central da capital paulista, duas 

fotos de seu salão de exposições permanentes no atelier, a fotografia de um relevo do 

artista, e uma foto de meio corpo do escultor. 

A citação de Araújo (2010, p. 36), provocou, ainda, a busca pela propaganda referenciada 

pelo autor em hemerotecas brasileiras, o que como consequência foi o encontro não só de 

uma, mas de várias publicidades do estabelecimento e de inúmeras notícias e notas sobre 

Marino Del Favero e suas obras publicados de 1893 à 1943, data do falecimento do artista. 

Foram, portanto, cinquenta anos de dados sobre o escultor e suas obras que precisaram ser 

listados, organizados, descritos e analisados nesta pesquisa. 
																																								 																					
4 O Fanfulla existe desde 1893, estendendo-se por mais de um século. É o mais importante órgão de imprensa 
italiana no Brasil e é a publicação de maior tradição direcionada à Comunidade Ítalo-Brasileira. Até 1965 o 
jornal foi diário e a partir de 1966 passou a ser publicado semanalmente com o título La Settimana. Em 1979 o 
nome original foi adicionado resultando em La Settimana del Fanfulla. A partir de 2001, retomou ao nome 
original, e mais conhecido: Fanfulla. A partir de 2011, a periodicidade passou a ser quinzenal. Fonte: 
<http://www.jornalfanfulla.com> Acesso em: 13/03/2013. 
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Em uma das buscas no acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, encontarmos 

a seguinte nota: 

Recebemos e agradecemos 
O nº 6 da Revista Santa Cruz, excellente publicação do Lyceo do Sagrado 
Coração de Jesus desta capital. 
Como em todos os numeros, o que agora temos sobre a mesa vem cheio de 
novidades attrahentes. Bellos clichés com diversas vistas dos arrabaldes 
desta capital e dos ateliers do esculptor Marino del Favero e do pintor 
Pedro Strina, além de muitas outras illustrações figuram ao lado de 
optimo texto em prosa e em verso. (Correio Paulistano, 15/03/1907, p.2). 

A referida publicação, Revista Santa Cruz, Nº 6 de março de 1907, foi uma homenagem ao 

escultor que há pouco vencera a Medalha de Ouro na Exposição Internacional de Milão, 

realizada em 1906 no período de 28 de abril a 11 de novembro, nos pavilhões construídos 

para a exposição atrás do Castello Sforzesco, atual Parco Sempione, cujo exemplar foi 

encontrado nos Arquivos da Inspetoria Salesiana de Nossa Senhora Auxiliadora de São 

Paulo. É um documento valiosíssimo onde, entre as páginas 243 e 250, veem-se quatorze 

fotos de Marino Del Favero, suas oficinas e funcionários, sala de exposição permanente e 

detalhes de suas obras. 

Ainda no acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, entre os anos 1900 e 1907, 

encontram-se em várias edições do Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio 

de Janeiro, listagens referentes às profissões de “Santeiros” e “Esculptores e Estucadores”, 

ainda que com a grafia errônea do nome “Marino del Tavero”, e a indicação do atelier 

localizado à Rua Barão de Itapetininga, 75, diferentemente de notícias publicadas nos anos 

seguintes nos periódicos consultados e por Piccarolo e Finocchi (1918), onde consta a Rua 

Sete de Abril nº 104 como o endereço do atelier, e da referência ao número 356 da mesma 

rua, como endereço da residência da família Del Favero na nota de falecimento do artista 

nos jornais de 1943. 

Após pesquisas no fundo de Obras Particulares e nos Livros de Emplacamento 

pertencentes ao Arquivo Histórico de São Paulo, conseguimos eliminar as dúvidas 

levantadas quanto aos três endereços diferentes do escultor. 

Outros dados, como nomes de seus familiares e datas de óbito, atividades sociais e 

profissionais, notas sobre doações e inaugurações de imagens em igrejas, encomendas ao 

artista, a propaganda de seu atelier e a nota de felicitação de “Bom Ano” aos clientes, 

referências sobre a empresa, patentes e outras premiações recebidas pelo artista, etc., 
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foram coletados em pesquisas nos arquivos da Biblioteca Nacional, acervo digitalizado dos 

periódicos A Nação, Diário Oficial da União, Diário Nacional, dos periódicos cariocas, 

Almanak Administrativo, Mercantil e Comercial do Rio de Janeiro, A Razão, Gazeta de 

Notícias, Jornal do Brasil, O Imparcial, O Paiz, e dos periódicos paulistas A Tarde 

Illustrada, Correio Paulistano, Folha da Manhã, Fon Fon, Il Moscone, Il Pasquino, Lavoura 

e Comercio, O Combate, O Commercio de São Paulo, O Estadão, O Malho, Revista 

Mensageiro de N. Sra. da Paz e Revista Santa Cruz.  

Ainda quanto à patente obtida por Marino Del Favero, encontra-se referências no Boletim 

do Ministério da Agricultura, Volumes 7, ano, 1918, p. 18.  

Referências às exposições nacionais e internacionais das quais o escultor participou, são 

citadas nos periódicos consultados e nos catálogos Brazil at the Louisiana Purchase Exposition, 

St. Louis, 1904, v. 1, Louisiana and the fair. Saint Louis, e The Brazilian National Exposition of 

1908. 

Foram ainda importantes os documentos e fotografias encontrados no Arquivo da Igreja da 

Paz, em São Paulo, onde constam as assinaturas que ilustram a pesquisa, além de 

instigantes fotografias referentes à procissão de traslado da imagem de Nossa Senhora da 

Paz e à um pequeno álbum com a fotografia de uma imagem do Sagrado Coração de Jesus 

Eucarístico, ambos de autoria de Marino Del Favero. 

Fundamental para a pesquisa genealógica e encontro de obras do escultor em território 

italiano foram os contatos com padres, pesquisadores e descendentes da família do artista 

na Itália. Próximo à defesa da monografia apresentada em 2013, conseguimos o contato 

com don Riccardo Parissenti, pároco de San Vito di Cadore, que encaminhou nossa 

solicitação de um Atestato de Nascita do escultor ao jornalista e pesquisador cadorino Mario 

Ferruccio Belli que realizou toda a pesquisa genealógica em território italiano, enviou o 

livro de sua autoria sobre a igreja paroquial e território sanvitese, realizou buscas 

bibliográficas sobre o escultor e encontrou a referência da historiadora de arte Letizia 

Lonzi, também cadorina, que em um artigo cita o nome de um “semidesconhecido” Marino 

Del Favero seguidor de Valentino Panciera Besarel e Giovanni Battista De Lotto “Minoto”. 

O nome de Giovanni Battista De Lotto “Minoto”, já encontrado nas citações de Bandeira 

Júnior (1901) e Il Brasile e gli Italiani (1906), foi confirmado pelas pesquisas de Belli na Itália 

como sendo do exímio escultor e entalhador, também natural de San Vito di Cadore, e tio 
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materno de Marino Del Favero. Belli contacta ainda os descendentes de Fortunato Del 

Favero e Anna Maria Pordon “Pioaneto” Del Favero, respectivamente irmão e esposa de 

Marino Del Favero, os senhores Tarcisio De Lotto “Salér”, bisneto de Fortunato, e 

Giannino Belli, sobrinho-neto de Anna Maria, que desconhecendo a existência de um 

outro artista famoso na família, prontamente se interessaram e através de intensa 

correspondência por e-mail, enviaram muitas fotografias e informações de família e fotos 

de obras que descobriram entre suas heranças e de conhecidos conterrâneos. 

Importantes foram os livros de Massimo De Grassi La scultura a Belluno nel’Ottocento (2012) e 

Annibale de Lotto (1877-1932) (2003), o livro de Monica De Vincenti Giovanni Battista De Lotto 

“Minoto” (1841-1924). Un maestro dell'intaglio ligneo tra il Cadore e Venezia (2002), os dois 

últimos enviados por Tarcisio De Lotto “Salér”, e o artigo de Letizia Lonzi Tra la fitta schiera 

degli allievi del Besarel, Segnalazione nell alto bellunese publicado em 2012 na revista nº 384 do 

Archivio Storico di Belluno, Feltre e Cadore, enviado pela própria autora, além do já citado 

livro de Mario Ferruccio Belli San Vito di Cadore, La chiesa pievanale e Il campanile, também 

este enviado pelo autor. Estes livros proporcionaram o entendimento das condições de vida 

e trabalho nas oficinas de entalhe vênetas do final do século XIX, o estudo do estilo de seus 

mestres e das influências recebidas pelo escultor, assim como a correta atribuição de 

algumas obras citadas pelos autores à Marino Del Favero, atribuídas anteriormente à 

Giovanni Battista De Lotto “Minoto”, tio de Del Favero. 

Fundamental para o enriquecimento da pesquisa, fonte de muitas ilustrações referentes à 

projetos e obras do estabelecimento de Marino Del Favero, que constam desta 

investigação, o estudo da técnica, estilo e tipologia de suas obras, o relacionamento do 

artista com clientes, o entendimento do funcionamento do estabelecimento, serviços 

oferecidos e preços cobrados, além dos valiosos atestados assinados por bispos e padres, 

seus clientes, foi o regalo enviado por Letizia Lonzi. As fotos de um raríssimo, talvez mesmo 

único, exemplar de uma Circular Publicitária da empresa de Marino Del Favero, datada de 

1904, onde em 14 páginas repletas de imagens e informações redigidas aparentemente pelo 

próprio artista. 

Uma outra Circular Publicitária datada de 1911, com 3 páginas ilustradas e com uma 

listagem completa de atestados assinados por padres e bispos expedidos à Marino Del 

Favero, que pertencia ao acervo particular de Peter Adam Kiefer, irmão da Congregação do 

verbo Divino, marceneiro e entalhador alemão que imigrou para o Brasil em 1897, foi 
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enviada por sua neta, a conservadora e restauradora de obras de arte belo-horizontina 

Elisabeth Kiefer.  

Estas duas Circulares Publicitárias datadas de 1904 e 1911, formam talvez, os mais 

importantes documentos encontrados nesta pesquisa. 

Para apresentar nosso estudo sobre a vida e obra do escultor e entalhador Marino Del 

Favero, elaboramos a presente dissertação em três capítulos, cada um destes subdivididos 

em outros subcapítulos. 

 
Fig. 1 – Marino Del Favero. 

No Capítulo 1 – Marino Del Favero: origens, procuramos estudar o local onde o escultor 

nasceu, trazendo um breve levantamento da localização e histórico da pequena comuna 

italiana, assim como uma apresentação do grande número de artistas natos na região. Para 

conhecer melhor o artista, foi necessário desvendar a sua genealogia e conhecer a situação 

familiar e econômica em que vivia. Neste ponto, apresentamos o material descoberto e 

enviado da Itália, após nosso contato via e-mail, acerca dos registros de Marino Del Favero 

no Cartório e Livro de Registros da Paróquia em que nasceu. Ainda sobre suas origens, 

desta vez artísticas, apresentamos a sua vivência e aprendizado junto ao atelier do tio 

materno Giovanni Battista De Lotto e na Accademia di Belle Arti di Venezia. Neste contexto 

histórico e contato com pesquisadores italianos da região onde o escultor nasceu, 

descobriu-se imagens sacras, até então quase desconhecidas também por seus 
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conterrâneos,  entalhadas por Marino Del Favero na região do Cadore, antes da imigração 

do artista para o Brasil. 

No Capítulo 2 – Imigração para a América: trajetória artística, procuramos entender 

como e porque deu-se a imigração do escultor-entalhador para o Brasil. Para tal, foi 

necessário entender o contexto histórico em que o artista foi inserido ao chegar em São 

Paulo, e assim, apresentamos um breve panorama da Igreja Católica e a imigração do clero 

no Brasil Republicano, o estudo sobre a imigração de Marino Del Favero e sua família, 

dentro dos poucos indícios deste fato, visto que que não foram encontrados registros de 

entrada dos mesmos no país. Para entender o contexto artístico e o comércio da arte sacra 

no período foram necessários estudos sobre a arte e a indústria na São Paulo da Belle 

Époque. Finalizando o capítulo, apresentamos uma conjunção dos documentos primários 

encontrados referenciando ao artista e suas obras, apresentando a trajetória artística e 

produção sacra de Marino Del Favero no Brasil. 

O Capítulo 3 – Legado artístico: tecnologia construtiva, tipologias, apresenta nossas 

análises fundamentadas no estudo estilístico, iconográfico, tecnológico e tipológico das 

obras de Marino Del Favero, visando apresentar parâmetros para a identificação e 

atribuição dos retábulos, imaginária sacra, mobiliário religioso e intervenções em obras de 

períodos artísticos anteriores realizados pelo escultor-entalhador. Para este estudo, foi 

fundamental o recebimento das Circulares Publicitárias de 1904 e 1911. O Capítulo é, ainda, 

subdividido em quatro subcapítulos, Retabulística, Imaginária, Mobiliário religioso e 

Intervenções, sendo que cada um destes apresenta, além dos estudos efetuados, uma tabela 

contendo algumas das obras encontradas durante as pesquisas, colocadas em ordem 

cronológica. 

Imprescindível para consultas que forem necessárias e futuras pesquisas sobre Marino Del 

Favero, apresentamos nos Anexos todos os documentos raros que encontramos, entre eles 

alguns e-mails trocados com o Cartório e Paróquia de San Vito di Cadore, a Genealogia de 

Marino Del Favero enviada da Itália, a Certidão de Óbito do artista, fotografias de livros e 

periódicos raros consutados, assim como das Circulares Publicitárias de 1904 e 1911 e os dois 

artigos publicados na Itália onde são citados o nome da autora e suas pesquisas no Brasil 

sobre a vida e obra do escultor e entalhador. 

Finalizando a dissertação apresentamos no Catálogo de obras, o fichamento de algumas 

das obras retabulísticas, imaginária sacra, mobiliário religioso e intervenções encontradas 
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até o presente momento. Esta pesquisa foi realizada através de buscas na internet, visitas 

técnicas às igrejas estudadas e referenciadas nas Circulares Publicitárias de 1904 e 1911, na 

escassa bibliografia que cita o artista, na pesquisa em hemerotecas e outros documentos 

históricos, e ainda  algumas obras encontradas e enviadas por outros pesquisadores e 

interessados na obra de Marino Del Favero. As fichas, separadas em quatro áreas, a 

retabulística, a imaginária sacra, o mobiliário religioso e intervenções, apresentam o título 

da obra, datação, localização, uma foto de identificação, tipologia e tecnologia construtiva, 

breve histórico, quando existente, a fonte pesquisada, e se foram atribuídas pela autora 

quando não documentadas. 

Em todos os capítulos, optou-se por manter a grafia original das citações, inclusive com 

seus erros, assim como a citação em idioma original estrangeiro, neste caso com tradução 

livre nossa em notas de roda-pé. 

A pesquisa sobre a vida e obra de Marino Del Favero ainda não está concluída. Certamente 

muitos fatos e dados sobre sua vida, sua imigração para o Brasil e obras importantes ainda 

serão descobertos, assim como o encontro de documentações afins que provavelmente 

surgirão com a digitalização de novos registros, não passíveis de consulta, por parte dos 

arquivos históricos, e o encontro de documentos relevantes à vida e obra do escultor em 

mãos de proprietários particulares, que poderão surgir em decorrência da divulgação do 

nome do artista. Também inconcluso é o levantamento de suas obras retabulísticas e 

escultóricas e moveleiras nos estados de São Paulo, Minas Gerais, e ouras regiões do Brasil 

e exterior. Muitas destas obras fazem parte de acervos particulares, outras foram 

suprimidas de seus locais de origem e outras despareceram em decorrência do mau estado 

de conservação a que foram submetidos. Com a descoberta de que o atelier de Marino Del 

Favero tratava-se na verdade de uma pequena indústria em atividade por cinquenta anos 

ininterruptos, inúmeras seriam as obras produzidas sob seu legado, portanto muitas igrejas 

ainda deverão ser visitadas, colecionadores particulares consultados e suas obras 

identificadas, catalogadas e estudadas. 
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Considerações finais 
 

Marino Del Favero, um nome e um artista quase desconhecido no Brasil e na Itália, 

contudo grande empresário, escultor e entalhador afamado e requisitado em sua época, 

deixou registros importantíssimos sobre seu estabelecimento e sua obra em grande parte 

somente agora revelados. 

Notas em jornais e revistas de época e as Circulares Publicitárias distribuídas por Marino 

Del Favero nos anos de sua atividade, permitiram a “reconstrução” de sua trajetória 

artística e o levantamento seguro de algumas obras de sua autoria em igrejas, capelas e 

coleções particulares. 

O contato com a Itália foi imprescindível para a pesquisa, permitindo conhecer suas 

origens, suas obras e sua redescoberta não somente no território brasileiro como em sua 

pátria natal. 

Marino Del Favero foi além de um importante artista, um empresário bem sucedido. Um 

imigrante italiano que chega no Brasil no final do século XIX, não como um trabalhador 

comum, visto que seu nome não aparece nos registros de imigrantes de referência, o que 

indica que possivelmente o artista teria chegado ao país com certa condição financeira 

propícia para o seu estabelecimento com sua família, abrindo imediatamente um atelier em 

pleno funcionamento. É importante lembrar que a família da esposa de Marino Del Favero 

já se encontrava em São Paulo quando o escultor-entalhador imigra, o que possivelmente 

teria facilitado a entrada e estabelecimento da família no Brasil, assim como os contatos 

com o clero paulista. 

As Circulares Publicitárias além de serem fontes de fotografias e projetos de época, 

fornecem elementos para a compreensão do modus facendi de Marino Del Favero e do 

funcionamento de sua empresa. Expõem claramente o perfil empresarial do escultor e 

entalhador, que apesar de comandar por meio século seu estabelecimento, gerenciando 

vários funcionários e supervisionando a confecção de retábulos, imaginária sacra e 

mobiliário, entregando e montando pessoalmente várias obras, nunca deixou de se 

considerar e ser considerado um artista.  
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De fato, as obras únicas saídas de seu atelier tem as marcas pessoais do artista, 

corroboráveis desde suas obras juvenis em sua terra natal. O seu gosto pessoal e suas 

influências dos mestres italianos sempre prevaleceram em sua obra. Mesmo adicionando a 

policromia às suas imagens sacras e retábulos, o que não ocorreu nas obras encontradas na 

Itália, as cores pastéis e o marmorizado característicos utilizados por Marino Del Favero, 

são aqueles europeus, do norte da Itália e do Tirol, e não as cores vivas e o marmorizado 

concebidos pelo barroco brasileiro. 

Muitos de seus retábulos desapareceram, foram substituídos por outros modernos devido 

às mudanças de gosto ou ao precário estado de conservação dos mesmos, muitas vezes 

atacados por térmitas e ainda por serem retábulos auto-portadores, autônomos, e assim 

facilmente removíveis. Outros foram repintados e tiveram elementos decorativos 

suprimidos. Muitas vezes passam despercebidos de sua autoria por não existirem 

assinaturas ou marcas e documentação que os comprovem, e assim não são reconhecidos 

como obras de arte passíveis de valorização e conservação. 

O mesmo ocorre com a imaginária sacra que em grande parte foi repintada. Algumas 

poucas tiveram sua assinatura mantida enquanto todo o restante foi descaracterizado sob 

grossas camadas de tinta, principalmente naquelas de gesso, equivocamente consideradas 

inferiores em sua arte e valor monetário. 

A semelhança de muitas de suas imagens sacras com outras provenientes da Europa, como 

as da Raffl et Cie, importadas pela carioca Casa Sucena, e de outros fornecedores 

revendidas pelas Casas de Paramentos paulistas, leva a crer que o comércio de imaginária 

sacra no final do século XIX era uma constante também no que diz respeito às vendas de 

fábrica para fábrica. Alguns modelos e moldes de imagens sacras produzidos por Marino 

Del Favero podem ter procedência européia ou mesmo inspiradas nestas, atendendo à 

procura local por imagens mais modernas e de gosto europeizantes. 

O alto número de funcionários para a época, também é um fator relevante. Nos cinquenta 

anos de funcionamento da Casa Marino Del Favero, muitos de seus funcionários podem 

ter saído do atelier para trabalhar independentemente e consigo levaram influências da 

obra do escultor e entalhador italiano. 
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Imagens sacras de escultores em madeira como Giacomo Scopoli102 e Artur Pederzoli103 que 

possuem carcaterísticas formais e estilísticas semelhantes às de Marino Del Favero, e as 

imagens em gesso até hoje vendidas por fabricantes como o Sr. China da fábrica paulista 

São Judas Tadeu, reproduzidas em formas quase idênticas às de Del Favero, tornam a 

atribuição de obras à este uma tarefa muito arriscada no caso da inexistência de assinaturas 

ou documentos que comprovem sua autoria. 

O desconhecimento dos nomes da maioria dos colaboradores que passaram pelo 

estabelecimento de Marino Del Favero, e o dessaber do destino dos modelos, moldes,  

maquinário e projetos do artista após a sua morte, levam a crer na possibilidade de que 

alguns destes adjuntos pudesse ter continuado a produzir suas imagens nos anos seguintes. 

A indubitável aceitação das imagens sacras de Marino Del Favero, que atendeu ao gosto da 

época e ainda cativa o coletivo, tornou a reprodução de suas obras viável até a atualidade, 

sendo muitos de seus modelos encontrados em “fábricas de santos” em todo o país. 

A falta de assinaturas e ou marcas nas imagens e retábulos em mármore, assim como no 

mobiliário produzido por Marino Del Favero também dificultam a atribuição destas obras. 

Nestes casos, é fundamental o levantamento documental nas igrejas onde encontram-se 

estas obras para uma correta atribuição. 

Em suas Circulares Publicitárias, o escultor e entalhador refere-se à si mesmo como um 

“artista” e deixa claro suas pretensões propagandistas. 

Marino Del Favero é empreendedor e artista, promove sua obra, enaltece os materiais que 

utiliza, oferece toda a sorte de decoro para os templos católicos, associa-se com outros 

artistas e arquitetos oferecendo pinturas murais e plantas para igrejas, participa ativamente 

da sociedade civil e religiosa, e atinge o ápice de sua artisticidade. 

																																								 																					
102 Giacomo Scopoli (séc. XIX – séc. XX), nascido em Val Gardena, Trento, é autor de imagens sacras 
encontradas na cidade Piracicaba, SP (imagens da Igreja do Senhor Bom Jesus do Monte -1925- e 
possívelmente da Igreja Matriz; imagem do Sagrado Coração de Jesus -1936- da igreja de mesmo nome; Cristo 
Crucificado do Museu Histórico e Religioso); imagens sacras da Paróquia de São Caetano, em São Caetano do 
Sul, SP, Igreja de Santo Antônio do Embaré, em Santos, SP, Igreja da Imaculada Conceição, São Paulo, SP e 
Paróquia de Nossa Senhora das Mercês, Curitiba, PR. 
103 Artur Pederzoli (Modena, IT, 1885 – São Paulo, BR, 18/03/1961) é autor do relevo em gesso dourado do 
Confessionário de Frei Galvão da Igreja de Nossa Senhora das Graças, Guaratinguetá, SP; dos retábulos 
laterais da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, via-sacra e imagens do Senhor dos Passos e Sant’Ana da Igreja 
de Santa’Ana, a imagem de Nossa Senhora da Consolação da igreja homônima e da estátua do Pensador da 
faculdade de Direito do Largo São Francisco, todos em São Paulo, SP; imagem do padroeiro da Igreja Matriz 
de São Sebastião em Valinhos, SP; imagens da Igreja Matriz de Nosso Senhor do Bom Fim em Braço do 
Norte, SC, e um Cristo Crucificado no Vaticano. 
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Num período da História da Arte Brasileira onde existe uma lacuna quanto a pesquisa e 

divulgação de obras de arte executadas em madeira esculpida, policromada e dourada, 

muito provavelmente provocada pelo desinteresse ou desconhecimento destas importantes 

obras ocorrentes após os períodos barroco, rococó e neoclássico, é importante salientar a 

divulgação do nome e da obra de Marino Del Favero para que suas obras também sejam 

reconhecidas pela sua importância histórica, artística e cultural. 

Um imigrante italiano, bem sucedido, proprietário da possível primeira “fábrica” de 

imagens sacras e retábulos instalada no Brasil, em um período de transição de estilos 

artísticos e da implantação do industrialismo na cidade de São Paulo, reconhecido em sua 

época como um importante escultor-entalhador e empresário, sempre prezou pela 

qualidade de suas obras, sejam elas produzidas por suas próprias mãos, ou por seus 

funcionários sob a sua supervisão.  

Sua obra merece respeito e reconhecimento como parte da nossa memória cultural, 

artística e religiosa. 

s 
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